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RESUMO 
 

Na disciplina de Projeto Experimental em Jornalismo Impresso do curso de Jornalismo da 
Faculdade 7 de Setembro, os estudantes resolveram usar os conhecimentos adquiridos ao 
longo do curso para colaborar com a comunicação de uma comunidade que fica perto da 
faculdade, a comunidade do Dendê. Após várias reuniões com moradores do local, visitas à 
associação de moradores e trabalho em laboratório nasceu o Dendê Notícias, um ponto de 
partida para que a comunidade possa divulgar seus acontecimentos de forma autônoma e 
organizada. 
 

 
PALAVRAS-CHAVE: jornalismo comunitário; impresso; jornal laboratorial. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A disciplina de Projeto Experimental em Jornalismo Impresso é o momento da 

grade do curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo da Fa7 em que os 

alunos são convidados a desenvolver algum produto impresso (jornal, revista, jornal-mural, 

etc) inovador e criativo para colocar em prática o aprendizado de disciplinas anteriores. A 

turma do semestre 2011.2 desta disciplina resolveu dedicar parte desse momento à prática 

do jornalismo cidadão, atento ao mundo que o cerca e voltado para a educação popular. 

Próxima a Faculdade 7 de Setembro fica a comunidade do Dendê. Um estudo 

publicado pelo IBGE em julho de 2011 mostra que o bairro foi o que mais cresceu entre 

todos de Fortaleza no período de 2000 a 2010. Nesses dez anos, a população saiu de 2.120 

pessoas para 5.637, um aumento de 165,90%. O mesmo estudo aponta o Dendê como o 

bairro com maior percentual de homens. 

                                                 
1 Trabalho submetido ao XIX Prêmio Expocom 2012, na Categoria Jornalismo, modalidade Jornal-laboratório impresso. A 
realização do jornal teve a participação dos estudantes Aline Paiva, Ana Ximenes, Emanuele Sales, Filipe Queiroga, 
Gabriel Mota, Henrique Gonzaga, Lucas Moreira, Patrícia Montenegro, Rones Maciel e Tatiana Girão. 
2 Aluno líder do grupo e estudante do 7º. Semestre do Curso de Jornalismo, email: aline.paiva@gmail.com. 
3 Estudante do 7º. Semestre do Curso de Jornalismo, email: ximenesanap@gmail.com. 
4 Orientador do trabalho. Professor do Curso de Jornalismo, email: ismarcapistrano@yahoo.com.br.  
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O crescimento, entretanto, ocorreu de forma desordenada e acabou juntando uma 

população carente que ocupou os espaços vazios da região sudeste de Fortaleza. Moradias 

irregulares foram construídas em uma área de mangue, sem água potável e sem saneamento 

adequado. Algumas áreas do bairro, como a “Baixada”, passaram a ser conhecidas como 

locais perigosos para andar a qualquer hora do dia ou da noite. 

Essa imagem povoava o imaginário dos alunos da faculdade e de muitos moradores 

da cidade de Fortaleza. O que eles não sabiam é que existe um grupo no bairro que se 

organizou para atuar em favor da comunidade. A Associação de Mulheres Dendê Sol foi 

criada em 1999 e, em 2011, quando esta atividade foi realizada, contava com 22 mulheres 

participando ativamente dos projetos em andamento. 

As ações da Associação envolvem iniciativas de economia solidária, como a feira 

comunitária e o Banco do Dendê, e de capacitação profissional, como a Ilha Digital e a 

Cozinha Saborosa, e a parceria com o FADOC (Fundo de Apoio para a Dinamização das 

Organizações Comunitárias de Base), que promove ações de segurança alimentar. 

   

 
2 OBJETIVO 
 

A turma, contando com a orientação do professor Ismar Capistrano Costa Filho, 

idealizou o jornal como um instrumento educativo, que pudesse fazer circular informações 

úteis para a melhoria da qualidade de vida dos moradores e conteúdo relacionado à 

organização comunitária e mobilização social, pois, mais que os meios mais tradicionais de 

comunicação, o jornalismo comunitário traz em si essa responsabilidade.  “A razão de ser 

do meio comunitário de comunicação está baseada no compromisso com a melhoria das 

condições de existência e de conhecimento dos membros de uma “comunidade”, ou seja, na 

ampliação do exercício dos direitos e deveres de cidadania.” (PERUZZO, 2007, p. 76). 

É a partir da democratização dos acessos aos bens econômicos e culturais e da 

ampliação da participação política que se verifica o efetivo desenvolvimento de um país 

(idem). O incremento da riqueza nacional só vale a pena quando se dá de forma distribuída 

e reflete uma efetiva mudança na qualidade de vida da população. 

Foi buscando contribuir com um bem valioso, o conhecimento adquirido no ensino 

superior e a que muitos da comunidade do Dendê não tiveram acesso, que a turma abraçou 

a causa. Nossa maior finalidade era plantar a semente de um veículo de comunicação que os 
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moradores pudessem manter e que gerasse uma nova postura diante da situação 

socioeconômica do local a partir da ampliação do conhecimento da realidade. 

 
3 JUSTIFICATIVA 

 

Entre as disciplinas que formam a grade curricular do curso de Jornalismo, uma 

delas, a de Jornalismo Comunitário, convida a uma reflexão sobre a prática da comunicação 

voltada para os anseios populares. Apesar dos vários estudos na área, ainda não se pode 

falar em um conceito fechado de comunicação popular: 

 

Não há como definir a Comunicação Popular ipsi litere, podemos apenas 
dizer que tem um caráter de oposição ao status quo, que está 
intrinsecamente ligada aos desejos de mudança, a um reflexivo tempo 
presente entrelaçado em um tempo futuro. [...] Mas todos concordam com 
o fato de ser um instrumento democrático, de conscientização, de 
mobilização, de educação política e manifestação cultural de um povo ou 
grupo. (PEREIRA, 2004, p. 2-3) 

 

O aprendizado das técnicas jornalísticas e a articulação desse saber com um espírito 

ético e crítico da sociedade são componentes importantes na formação acadêmica no nosso 

curso. Entretanto, preparar-se para exercer a profissão de jornalista envolve também 

entender a dinâmica do mundo atual e apaixonar-se pelo futuro ofício ao enxergá-lo com o 

poder de transformar uma realidade excludente e amedrontadora a partir do engajamento 

dos atores sociais existentes. 

Foi com esse espírito que a nossa turma aceitou dedicar-se à produção de um jornal 

para a comunidade do Dendê. Os moradores do local já possuíam a rádio comunitária mas 

ainda era visível, por motivos que poderiam gerar um bom estudo de caso, que haviam 

demandas no campo da comunicação que este instrumento ainda não conseguia cumprir 

sozinho. 

Para Raquel Paiva (2007), a comunicação comunitária quebra a hegemonia dos 

padrões dominantes ao abrir espaço para outros possíveis modos de elaboração e produção 

das notícias. A variedade de vozes envolvidas convida as pessoas à participação e ao 

exercício da cidadania de forma mais ampla ao mesmo tempo em que remodela o sistema 

produtivo ao reelaborar as relações entre produtores e consumidores.  
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4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 
 

O primeiro passo foi marcar uma reunião na própria comunidade. O local escolhido 

foi a Associação de Mulheres Dendê Sol. 

A turma, em conjunto com o professor, se reuniu com os representantes da 

comunidade para apresentar a ideia do jornal e escutar as principais necessidades 

comunicativas que o grupo possuía. Nesse primeiro encontro, estiveram presentes a 

presidente da Associação de Mulheres Dendê Sol, Cilene Sousa, a presidente do Banco do 

Dendê, Rosângela, um dos criadores e locutores da Rádio Dendê Sol, João Santos, mulheres 

que fazem parte da associação e moradores que se interessaram pela ideia de fazer um 

jornal, já que a reunião foi divulgada com antecedência. Essa reunião foi decisiva para 

definir como seria o jornal, pois se acredita que um veículo de comunicação comunitária 

tem uma aceitação maior quando sua concepção toma como base a realidade da 

comunidade que é o seu público. 

Uma das demandas apontadas foi que a comunidade não tinha conhecimento dos 

serviços que a Associação oferecia. Apesar das tentativas de divulgação pela rádio e no 

prédio da Associação, que fica em uma das principais ruas da comunidade, os moradores 

não conheciam os projetos desenvolvidos e por isso deixavam de se beneficiar. Para muitas 

pessoas, a única atividade da Associação seria a feira que acontece aos sábados, quando as 

pessoas montam as barracas e vendem alimentos e artesanato. Porém, a Associação oferece 

outras atividades ligadas à capacitação profissional e ao meio-ambiente. 

Outra questão levantada foi a necessidade de despertar o interesse das pessoas pelo 

trabalho e pela qualificação profissional. A Associação oferecia cursos em várias áreas 

(eletricista, doces e salgados, camareira, recepcionista, informática e outros) e também 

aulas na área de esportes, mas havia uma dificuldade de encontrar alunos. Muitos jovens 

preferiam ficar ociosos ou só se interessavam em fazer os cursos se recebessem o auxílio-

educação do governo federal. Na avaliação dos representantes da comunidade, as pessoas se 

sentiam satisfeitas com os recursos recebidos dos programas sociais e não procuravam se 

qualificar para o mercado de trabalho. Por conta dessa situação, muitas vezes o curso 

deixava de ser oferecido por não completar o número mínimo de interessados para formar 

uma turma. 
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Algumas áreas da comunidade viviam também em uma situação de carência. O 

saneamento básico era inadequado, havia lixo espalhado pelas ruas, as condições de 

moradia eram precárias e muitos jovens sofriam preconceito por morar naquele lugar, sendo 

um alvo fácil de drogas e violência. 

Os representantes também mencionaram a necessidade de divulgar melhor a 

economia solidária, que no Dendê tinha como instrumentos a feira e o Banco do Dendê. A 

feira era uma oportunidade de gerar renda para as pessoas do local a partir da venda de seus 

produtos e o Banco do Dendê viabilizava o crescimento da moeda social criada para a 

comunidade, o Dendê. Isso aumentaria a renda dos comerciantes locais e permitiria que o 

dinheiro ficasse circulando no bairro, sendo mais um meio de geração de renda. Uma 

parceria de dois anos com o Banco Palmas, outro banco ligado à economia solidária e que 

funciona no bairro Conjunto Palmeiras, estava perto de acabar e o projeto teria que contar 

com uma adesão maior da comunidade para continuar ativo. O Banco do Dendê também 

oferecia uma linha de crédito produtiva, que era pouco conhecida pelas pessoas. 

Sabendo dessas necessidades, a turma fez a primeira reunião de pauta. Cada 

demanda identificada foi considerada uma matéria a ser tratada no jornal e as equipes foram 

divididas para dar início à apuração. A partir daí se seguiram reuniões na própria Faculdade 

com pessoas da comunidade que poderiam colocar os estudantes em contato com as fontes 

de cada matéria. A participação de moradores nessa fase também fez com que a 

comunidade entendesse os processos de seleção de assuntos, escolha das fontes, apuração e 

edição e, assim, pudesse depois dar continuidade as próximas edições do jornal de forma 

independente.  

Durante a fase de apuração também foram realizadas mais duas visitas em grupo à 

comunidade do Dendê. Uma a noite, na Associação de Moradores Dendê Sol, para ouvir 

algumas fontes para as matérias e outra à tarde para fotografar de acordo com as 

solicitações de cada equipe que já havia iniciado a apuração das matérias. Paralelamente, os 

grupos também fizeram visitas isoladas em momentos e locais mais adequados à sua pauta. 

Depois da verificação de todos os textos pelo professor responsável pela disciplina e 

realização dos ajustes necessários, o projeto gráfico foi elaborado pelas estudantes Ana 

Paula Ximenes e Patrícia Montenegro. O aluno Lucas Moreira foi o responsável pelas 

fotografias. 
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5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  
 

No final do semestre o Dendê Notícias ficou pronto. O resultado foi um jornal com 

quatro páginas no formato A4, colorido. O projeto gráfico ficou leve, limpo, sem muitos 

elementos visuais que pudessem “poluir” as páginas. Pensando no público-alvo, foi 

escolhida uma fonte grande para os textos, que por sua vez foram trabalhados para ter uma 

linguagem clara e objetiva, de fácil compreensão para os moradores da comunidade. 

A primeira página traz uma matéria sobre a feira que acontece todos os sábados e é 

organizada pela Associação de Mulheres do Dendê. O texto procura firmar a feira como 

lugar de lazer e interação entre os moradores e explica a importância dessa atividade da 

associação para a economia da comunidade, além de contar um pouco da história do evento. 

Essa matéria também menciona outras atividades da associação, como os cursos de 

capacitação e os projetos ecológicos e de coleta seletiva do lixo. Assim, buscou-se 

acrescentar mais informação a um conhecimento que a população local já tinha, pois a feira 

já era bem conhecida enquanto projeto da associação de moradores. 

A matéria da feira também mostra a preocupação de diferenciar a feira que é 

organizada pela associação de outras barracas que são montadas em paralelo, mas que não 

obedecem as regras do evento. Essa diferenciação era necessária porque essas barracas “da 

outra feira” não respeitavam o horário de encerramento das atividades e vendiam bebidas 

alcoólicas para menores. 

A segunda página mostra a rádio comunitária. A matéria conta como surgiu a ideia 

de criar a Rádio Dendê Sol e a trajetória desse veículo de comunicação até os dias atuais. 

Ao mostrar a rádio, procurou-se consolidá-la como um importante meio de comunicação 

que a comunidade possui e valorizar sua atuação como instrumento de articulação dos 

movimentos populares. 

A terceira página é a única que contém duas matérias. A primeira, ainda na linha da 

economia solidária, mostra o Banco do Dendê. A ideia é mostrar a história do banco e 

explicar porque ele ajuda a desenvolver o comércio local e pode ser benéfico para toda a 

população da comunidade. Para isso, a equipe usou como personagem um comerciante que 

aceita a moeda social local, o Dendê. Também são explicadas as linhas de crédito que o 

banco disponibiliza para moradores e pequenos empresários. Com esses exemplos de 

sucesso, espera-se que a comunidade entenda o valor dessa iniciativa e dê preferência ao 
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Dendê nas despesas do dia a dia. É só com a aceitação ampla que a moeda poderá vingar e 

cumprir o seu papel. 

Ainda na terceira página está a matéria sobre os cursos de capacitação que a 

Associação de Mulheres Dendê Sol oferece. O foco, entretanto, não é só mostrar os cursos 

disponíveis, mas destacar a demanda do mercado e as oportunidades que vão surgir com a 

Copa do Mundo e a inclusão de Fortaleza entre as cidades-sede da competição. A tentativa 

foi despertar nos leitores o interesse pelas vagas que podem surgir e mostrar que a busca de 

capacitação é o melhor caminho. Mais uma vez, um caso bem sucedido serve como 

exemplo: a matéria conta a história de uma moradora que não trabalhava, mas fez cursos de 

artesanato na associação e agora produz sabonetes, óleos medicinais e arranjos florais. 

Na quarta página o assunto abordado foi o cuidado necessário com o lixo. A falta de 

saneamento no bairro de fato existe, mas muitos relatos mostraram que a comunidade 

também prejudica a saúde de todos ao deixar lixo exposto nas ruas. Por isso, o texto 

enfatizou a responsabilidade de todos com o descarte correto do lixo. Também foi mostrada 

a relação direta que existe entre o manuseio inadequado do lixo e vários tipos de doenças. 

Foram consultados os profissionais do posto de saúde para dar esclarecimentos sobre essa 

relação entre lixo e saúde da comunidade. 

Muitos desses assuntos poderão ser aprofundados em outras edições do jornal. Seria 

impossível esgotá-los pela profundidade dos temas envolvidos e porque os textos forma 

planejados para ter uma leitura rápida e agradável, para garantir que sejam lidos por uma 

boa parcela dos moradores da comunidade e alcancem pessoas com níveis variados de 

instrução. 

 
6 CONSIDERAÇÕES  

 

O primeiro ganho desse trabalho foi, sem dúvida, de cunho social. A ideia que a 

turma tinha da comunidade era de um lugar perigoso, proibido de ser frequentado. Com o 

desenrolar do processo, o medo da primeira visita se transformou em uma troca de ideias 

entre estudantes e moradores do Dendê que rendeu até trabalhos em outras disciplinas.  

O contato com os moradores mostrou pessoas preocupadas com as condições de 

vida do local e, sobretudo, que essas pessoas não estão tão desamparadas quanto se 

imagina. Projetos de universidades e organizações não-governamentais e até mesmo do 

poder público estão juntando forças para mudar a realidade do local.  
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O grande desafio é, portanto, comunicar as oportunidades de mudança de forma 

atraente e clara. O engajamento do maior número possível de pessoas é fundamental para 

que os projetos sejam bem sucedidos. A mudança real só acontece quando a população tem 

a informação necessária para não deixar passar as oportunidades que são dadas. 

Por isso, ficou para a turma a importância do Jornalismo Comunitário, focado nas 

necessidades locais e na educação. Uma educação informal, que se faz no dia-a-dia, em 

pequenas porções, mas que pode contribuir para mudar uma realidade de conformismo e 

resignação. Assim os estudantes esperam ter contribuído com os moradores do Dendê e a 

maior demonstração de sucesso dessa atividade será ver a continuidade do projeto pelos 

próprios moradores, mostrando que eles perceberam a sua real capacidade de articulação e 

se sentam ainda mais protagonistas da luta por dias melhores. 
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